
PASSADIÇO56

75 ANOS DO CAAML

A BATALHA INTERNA

Desde a época da Marinha à 
vela, era evidente a preocu-
pação com a manutenção 
da capacidade de sobrevi-

vência dos navios em combate. A Bri-
gada de Calafates, composta por car-
pinteiros e demais artífi ces, executava 
as tarefas de reparar, prontamente, as 
avarias no casco, mastreação e velame 
e de apagar incêndios causados pelo 
fogo inimigo. Com a evolução tecno-
lógica, que acarretou no aumento da 
resistência estrutural e das defesas dos 
meios navais, conjecturou-se que os 
danos produzidos pelo inimigo seriam 
de menor importância. Por outro lado, 
a capacidade e o alcance dos arma-
mentos e sensores evoluíram, fazendo 
com que a equação “magnitude dos 
danos x capacidade de sobrevivência” 
voltasse a um ponto de equilíbrio.

A partir de experiências em com-
bate, verifi cou-se a necessidade dos 

navios contarem com uma estrutura de 
Comando e Controle (C2) voltada para 
o ambiente interno, capaz de coorde-
nar e controlar as ações e distribuir as 
tarefas de forma a garantir a sobrevi-
vência do navio após um dano, mesmo 
que eventual, causado pelo inimigo, 
complementando as capacidades de 
resistência estrutural e de sistemas e 
equipamentos incluídos nos projetos.

As perdas sofridas pela Royal Navy 
(RN) na Guerra das Malvinas motivaram 
a reformulação dos conceitos relativos 
à divisão clássica da guerra naval em 
três ambientes,  (superfície, submari-
no e aéreo), despertando o interesse 
daquela Marinha por um quarto am-
biente: o interno. Esse ambiente con-
corre, no espaço e no tempo, com os 
outros três, seja em tempos de paz ou 
de guerra. Dessa forma, é fundamental 
para uma correta avaliação da situa-
ção em combate, que se tenha uma vi-
são conjunta dos quatro ambientes de 

guerra, defi nindo-se a prioridade entre 
as ações e um adequado processo de 
C2 capaz de sustentar o navio em com-
bate. 

Diante desses aspectos, encon-
tram-se defi nidos, na publicação CA-
AML-1201 “Organização do Controle 
de Avarias”, os seguintes conceitos:

• Batalha Externa: conjunto de 
ações que visam produzir efeitos 
no ambiente externo ao navio 
(superfície, submarino e aéreo), 
com o propósito de contribuir 
para o cumprimento da missão; e

• Batalha Interna: conjunto de 
ações que visam assegurar, após 
a ocorrência de avarias causa-
das ou não pelo inimigo, a ma-
nutenção ou o restabelecimento 
da capacidade de combate do 
navio, na tentativa de sustentar a 
Batalha Externa e, como conse-
qüência, contribuir para o cum-
primento da missão.

BATALHA INTERNA
O NOVO AMBIENTE
DE GUERRA
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A Batalha Interna compreende as 
atividades de combate a incêndios, 
controle de alagamentos, socorro a fe-
ridos, reparo de equipamentos e siste-
mas avariados, manutenção das plan-
tas de propulsão e geração de energia, 
bem como a logística necessária ao 
cumprimento dessas tarefas. Basica-
mente, ela abrange as ações previstas 
para o Controle de Avarias (CAv).

A ESTRUTURA DE COMANDO
E CONTROLE

Uma estrutura de C2 efetiva pressu-
põe que todos os integrantes da tripu-
lação a conheçam detalhadamente e 
estejam aptos a desempenhar suas ta-
refas a bordo.

Em maio de 2008, durante uma 
faina de reabastecimento com a USS 
Crommelin, uma Fragata da Classe 
Oliver Hazard-Perry, ocorreu um incên-
dio a bordo do Navio-Aeródromo USS 
George Washington, da Classe Nimitz, 
ambos da Marinha dos EUA (USN). O 
sinistro teve início no compartimento 
onde se localiza parte dos equipamen-
tos do sistema de ar condicionado e se 
alastrou por diversos compartimentos, 
através dos dutos de passagens de ca-

bos, sendo contido graças à atuação 
eficaz de seus Reparos de CAv, sem 
maiores vítimas. A despeito da investi-
gação concluir que o início e o alastra-
mento do incêndio poderiam ter sido 
evitados, constatou-se a atuação cor-
reta e organizada da tripulação, com 
tarefas bem definidas e distribuídas, 
resultado dos nível de adestramento 
(o USS George Washington se prepara-
va para substituir o USS Kitty Hawk, em 
Yokosuka, no Japão). 

Tendo em vista a complexidade 
dos meios navais modernos, surgiu a 
necessidade de se criar uma estrutura 
de C2 interna, distinta da organização 
atual dos navios da MB. 

A RN, por exemplo, adotou a figu-
ra dos Coordenadores de Batalha, que 
atuam como os principais assessores 
do Comandante no processo de toma-
da de decisão, tanto no que diz respei-
to à Batalha Externa, quanto à Batalha 
Interna. 

Os Coordenadores de Batalha re-
únem as informações mais relevantes, 
principalmente quanto a evolução do 
sinistro e a disponibilidade dos sistemas 
e equipamentos, e apresentam-nas de 
forma rápida, sucinta e objetiva ao Co-
mandante, nos chamados Briefings ao 

Comandante, com duração inferior a 
três minutos. A partir das informações 
colhidas, o Comandante estabelece 
o Objetivo do Comando que é a ação 
principal na qual os setores do navio 
devem concentrar seus esforços. Em 
uma situação de combate, o Objetivo 
do Comando está relacionado, normal-
mente, com a Batalha Externa e tende 
a garantir o cumprimento da missão. 
Por outro lado, em casos de emergên-
cia, quando está em risco a perda do 
navio ou a sobrevivência da tripulação, 
ou quando o cumprimento da missão 
não seja mais possível, o Objetivo do 
Comando estará relacionado com a 
Batalha Interna.

 Definido o Objetivo do Coman-
do, os Coordenadores devem ser ca-
pazes de traduzi-los em Prioridades 
do Comando, detalhando para todos 
os Controles envolvidos as ações e os 
sistemas e equipamentos a serem pre-
servados. Nesse processo, é bastante 
útil que os integrantes da tripulação 
tenham a exata noção da relevância e 
do propósito das ações que estão exe-
cutando. Assim, eles poderão, em caso 
de falhas no processo de comando e 
controle, tomar as decisões adequadas 
e alinhadas ao Objetivo do Comando.

O ROVER

Nessa complexa e cíclica estrutu-
ra de C2, cabe ressaltar um outro ator, 
que exerce um papel fundamental no 
processo: o ROVER. Ele é o “Olho do Co-
mandante”, percorrendo todos os Con-
troles e as principais Estações de bordo 
durante as situações de emergência ou 
de combate. Para o exercício da função 
de ROVER, o Oficial deverá ter conheci-
mento detalhado do navio e suas ca-
pacidades de combate e sobrevivência, 
experiência profissional e a antiguidade 
compatível com as responsabilidades 
e nível de autoridade. Normalmente, 
a função de ROVER é desempenhada 
pelo Imediato, que pode contar com 
Ajudantes, dependendo das dimensões 
do navio e a complexidade dos seus sis-
temas e equipamentos.
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Cabe ao ROVER, além de asses-
sorar diretamente o Comandante nos 
Briefi ngs, circular pelos Controles e Es-
tações, motivar as equipes de bordo, 
transmitir e recolher informações, bem 
como tomar decisões específi cas em 
situações emergenciais, reportando-as 
ao Comandante, posteriormente. 

No seu percurso pelo navio, o RO-
VER comparece aos diversos Centros de 
Controle (COC, CCM, ECCAV, Enferma-
ria), participando das reuniões internas, 
difundindo e confi rmando informações, 
de forma a garantir que toda a tripula-
ção possua o mesmo nível de conheci-
mento e entendimento da situação das 
Batalhas Interna e Externa, suprindo 
eventuais falhas de comunicação e tro-
ca de informações do Sistema de C2.

Na ocorrência de sinistros a bordo, 
logo após o alarme inicial, o ROVER 
dirige-se ao local do sinistro, onde re-
colherá o máximo de dados sobre o 
incidente antes de se reunir com o En-
carregado do CAv, com o qual confi r-
mará algumas informações e tomará 
as decisões emergenciais necessárias. 
Em seguida, ele se reunirá com o Co-
mandante e participará do primeiro 
(Briefi ng). Nos ciclos subsequentes, re-
colherá informações sobre a evolução 
das ações com o Líder da Cena de 
Ação, com o Investigador do Reparo e 
a Enfermaria de Combate, se necessá-
rio, bem como, verifi cará eventuais ne-
cessidades de apoio de pessoal para o 
reforço de qualquer Estação.

O trânsito do ROVER pelo navio, em 
situações de emergência, visa permi-
tir uma melhor assessoria ao Coman-
dante com informações atualizadas 
e analisadas por um Ofi cial experien-
te. Adicionalmente, a ação do ROVER 
proporciona uma redução do volume 
de informações nos circuitos internos, 
mantendo aquelas fundamentais para 
o processo de tomada de decisão do 
Comandante. 

Atualmente, na MB, a função do 
ROVER está prevista na estrutura do 
PHM “Atlântico” e dos NPaOc da classe 
“Amazonas”, fruto da experiência ad-
quirida pelos Grupos de Recebimento 
durante os adestramentos conduzidos 
pela RN.

A TURMA DE ATAQUE RÁPIDO

A mesma velocidade requerida aos 
Operadores de sensores, armamentos 
e sistemas de comunicação e informa-
ção, para o sucesso do navio na Bata-
lha Externa, é necessária aos militares 
na utilização dos sistemas e equipa-
mentos de CAv, neste caso, para a vi-
tória da Batalha Interna. É fundamental 
que os militares componentes das Esta-
ções Centrais e Reparos de CAv sejam 
capazes de compilar dados e transfor-
má-los em informações úteis para a to-
mada de decisão do Comandante.

Nesse processo, deve-se procurar 
que a informação qualitativamente re-
levante seja transmitida de forma céle-
re, seja acessível a todos os envolvidos 
e que as ações defi nidas, após a fase 
de análise e tomada de decisão, se-
jam corretas e confi áveis. Para atender 
a todos esses requisitos, a tripulação 
deve ser continuamente adestrada em 
situações que simulem o realismo das 
situações de emergência. 

Não é simples manter toda a tri-
pulação nesse nível de adestramento. 
Com o propósito de mitigar os riscos 
associados às defi ciências de capa-
citação de parte da tripulação em si-
tuações emergenciais que, em última 

análise, podem até agravar os sinistros, 
é possível se valer de uma ferramenta 
bastante efi caz: a Turma de Ataque Rá-
pido (TAR).

O conceito da TAR chegou à MB du-
rante o recebimento das Fragatas da 
classe Greenhalgh no Reino Unido. Seu 
propósito é dar ao navio a capacidade 
de responder prontamente aos sinis-
tros e proporcionar a avaliação inicial 
dos danos de forma confi ável. Ela pode 
funcionar como uma turma perma-
nente, detalhada por Quartos de Ser-
viço, ou como parte de detalhes para 
manobras específi cas, como o Detalhe 
Especial para o Mar, fainas de transfe-
rência, operações aéreas, navegação 
em águas restritas e fainas de reboque.

A adoção da TAR para o combate 
inicial a avarias, composta por milita-
res qualifi cados e adestrados continu-
amente para essa função, oferece al-
gumas vantagens, das quais merecem 
destaque: não interrupção de ações 
vitais para o combate, em função de 
princípios de, incêndios ou alaga-
mentos; melhor qualidade do ataque 
inicial aos sinistros; e pronta resposta 
aos sinistros, não sofrendo o impacto 
indesejável da rendição de serviços. O 
emprego da TAR não demanda altera-
ções nas tabelas de lotação dos navios, 
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pois suas funções podem ser acumula-
das com outras já desempenhadas por 
seus componentes.

O CAAML tem constatado, nos di-
versos exercícios de CAv conduzidos a 
bordo sob sua coordenação, uma de-
mora para o início do combate às ava-
rias, tanto pela falta de capacitação 
dos militares presentes à cena de ação, 
quanto pelos atrasos no guarnecimen-
to do CAv. As equipes de adestramento 
do CAAML têm se deparado com Tur-
mas de Ataque de Reparos de CAv in-
completas, além de seus componentes 
não estarem portando o EPI adequado 
ou o material necessário para iniciar o 
combate à avaria. A partir dos atuais 
procedimentos doutrinários, os navios 
dependem das habilidades individuais 
dos descobridores, para que o primeiro 
combate às avarias seja rápido e efi -
ciente. Como todos os militares a bordo 

são potenciais descobridores de ava-
rias, torna-se difícil garantir o neces-
sário nível de adestramento e conhe-
cimento, para que todos os tripulantes 
consigam combater uma avaria com 
segurança, efi ciência e efi cácia.

O estabelecimento de uma TAR, por 
quarto de serviços ou em serviço per-
manente, eleva o grau de prontidão 
permanente do navio e mitiga o nível 
de risco relacionado à capacitação es-
pecífica de controle de avarias.

CONCLUSÃO

Os imprevistos e o estresse gerado 
por situações, como a que ocorreu com 
o USS George Washington, devem ser 
levados em consideração na formula-
ção de uma estrutura de C2 dos navios. 
Atualmente, o CAv é considerado pelas 
Grandes Marinhas como a “primeira li-

nha de combate”, devendo a tripulação 
estar engajada e ciente de suas tarefas, 
sendo a importância dada à Batalha 
Interna cada vez maior e evidente.

Investimentos vultosos têm sido re-
alizados na aquisição de modernos 
sistemas e equipamentos de CAv e 
monitoramento, garantindo uma maior 
automação e a independência da 
ação humana, viabilizando um primeiro 
combate rápido e efi ciente às avarias 
e, inclusive, a redução das tripulações. 

No entanto, ainda não é possível 
vencer batalhas sem homens. A capa-
citação de nossos militares é funda-
mental, fazendo com que eles possuam 
múltiplas competências, permitindo, 
assim, maior fl exibilidade no guarneci-
mento das Estações, como vem sendo 
observado nos Contratorpedeiros da 
classe Zumwalt e nos Litoral Combat 
Ships (LCS) da USN.
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